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Síntese do texto de Jorge Pedro Dalledonne de Barros e Ubiratan D’Ambrosio
A humanidade está sofrendo uma enxurrada de  informações, e precisa aprender a utilizar a tecnologia e através dela melhorar a qualidade do ensino; mas para isso deve-se primeiramente refletir sobre a relação político-econômico-cultural.

Países desenvolvidos tem o habito de investir na educação, ou seja, a prioridade é o desenvolvimento cultural, e este orienta o econômico e o político. No Brasil, a estrutura social é economicamente orientada por países desenvolvidos, ajudando a justificar o grande desequilíbrio nesta relação político-econômico-cultural, nos países  em desenvolvimento como o Brasil, o aspecto econômico domina os demais. O destino social, político, cultural e econômico dependerá de certa forma, das decisões sobre as tecnologias adotadas. Estas decisões devem buscar o desenvolvimento da tecnologia nacional, para que alcancemos a independência tecnológica (pelo menos a tecnológica).

A história da humanidade sobrevive através da cultura, e a forma de transmitir a cultura é o ensino. A informática desenvolve nas pessoas a capacidade mental de processar informações, e não só a sensório-motora como antigamente, vale esclarecer que a capacidade sensório-motora tem uma enorme importância no desenvolvimento da criança, e deve continuar a ser contemplada pelo ensino.

Ao se questionar o investimento na educação e na informática a serviço da educação, deve-se avaliar as necessidades da sociedade e do indivíduo, como: 

Que indivíduo queremos formar? O perfil do cidadão que desejamos formar depende muito da filosofia educacional adotada; e este cidadão tem que ser preparado para utilizar sabiamente a informática.

E os problemas? Estes problemas já estão sendo discutidos a algum tempo, e está notando-se que há um certo medo do futuro, mas deve ficar claro que não se pretende elitizar o ensino (por mais que este erro ocorreu e ainda ocorre nos dias de hoje), nem individualizar o processo de ensino-aprendizagem (isso depende da filosofia da educação que será aplicada), muito menos substituir o professor (o que deve ocorrer é a familiarização entre o professor e o recurso tecnológico, e a preparação deste novo educador). 

Precisa-se pensar em reformular o atual sistema educacional, e diria que não só o educacional, mas tentar equilibrar a relação político-econômico-cultura. Daí sim deve-se planejar para “educar para a informática”, “educar pela informática” e “educar em informática”.

